
Irmãos e irmãs,  a Comunidade, reunida 
em torno de Jesus ressuscitado, é uma 
Comunidade viva, entrelaçada no amor, 

pois o Espírito Santo é vida, é comunhão, é 
reconciliação. Assim são vencidos o medo 
e a insegurança e ela torna-se testemunha 
do mesmo amor de Cristo, que viveu até as 
últimas consequências. Assim, pois, o Espí-
rito de Cristo ressuscitado nos faz compre-
ender e viver a força da Comunidade cristã, 
comprometida com os valores insubstituí-
veis do Reino. Vinde, Espírito Santo, e mu-
dai nosso coração tão autossu� ciente.

1. ENTRADA I
Estaremos aqui reunidos como esta-
vam em Jerusalém. Pois só quando 
vivemos unidos é que o Espírito Santo 
nos vem.

1. Ninguém para esse vento passando, 
ninguém vê, e ele sopra onde quer. For-
ça igual tem o Espírito quando faz a Igre-
ja de Cristo crescer.

2. Feita de homens a Igreja é divina, pois 
o Espírito Santo a conduz. Como um fogo 
que aquece e ilumina, que é pureza, que 
é vida, que é luz.

3. Sua imagem são línguas ardentes, pois 

o amor é comunicação: e é preciso que to-
das as gentes saibam quanto felizes serão.

4. Quando o Espírito espalma suas gra-
ças, faz dos povos um só coração: cresce 
a Igreja onde todas as raças, um só Deus, 
um só Pai louvarão.

2. ENTRADA II
Hoje o céu se abre pra derramar, sobre 
os corações toda a graça do Pai. Eu tam-
bém quero me derramar de todo o meu 
coração nos braços do Pai. Vem, Espírito 
Santo, com teu poder, tocar meu ser, � uir 
em mim.

Hoje eu posso ser um novo homem, 
pelo teu poder renascer. (4x)

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  
Ass: Amém.

P. O Deus, cujo amor foi derramado em 
nossos corações por seu Espírito, que ha-
bita em nós, vos acolha como � lhos e � -
lhas muito amados, na graça e na paz de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Ó Pai, Vós que nos enviastes vosso Fi-
lho para nossa redenção e reconciliastes 

o mundo consigo por meio do Espírito 
Santo, perdoai-nos e dai-nos vossa paz. 
(silêncio)

P. Senhor, que na água e no Espírito, nos 
regenerastes à vossa imagem, tende pie-
dade de nós. 
Ass: Senhor, Deus de misericórdia, ten-
de piedade de nós.

P. Cristo, que enviais o vosso Espírito para 
criar em nós um coração novo, tende pie-
dade de nós.
Ass: Cristo, Sacerdote eterno, tende 
piedade de nós.

P. Senhor, que nos tornastes participan-
tes do vosso Corpo e do vosso Sangue, 
tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Príncipe da paz, tende 
piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso, rico em compai-
xão e misericórdia, se compadeça de nós 
e, em seu amor in� nito, conduza nossos 
passos para a vida eterna. 
Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que pelo 
mistério da festa de hoje santi� cais a 
vossa Igreja inteira, em todos os povos e 
nações, derramai por toda a extensão do 
mundo os dons do Espírito Santo e reali-
zai agora no coração dos � éis as maravi-
lhas que operastes no início da pregação 
do Evangelho. P.N.S.J.C.   
Ass:  Amém.

Cuidemos uns dos outros!
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9. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 12,3b-7.12-13)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: Ninguém pode dizer: Jesus é o 
Senhor, a não ser no Espírito Santo.

Há diversidade de dons, mas um mesmo 
é o Espírito. Há diversidade de ministérios, 
mas um mesmo é o Senhor. Há diferentes 
atividades, mas um mesmo Deus que rea-
liza todas as coisas em todos. A cada um é 
dada a manifestação do Espírito em vista 
do bem comum.

Como o corpo é um, embora tenha mui-
tos membros, e como todos os membros 
do corpo, embora sejam muitos, formam 
um só corpo, assim também acontece 
com Cristo.

De fato, todos nós, judeus ou gregos, 
escravos ou livres, fomos batizados num 
único Espírito, para formarmos um único 
corpo, e todos nós bebemos de um único 
Espírito. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. SEQUÊNCIA
— Espírito de Deus, enviai dos céus um 
raio de luz!
—  Vinde Pai dos pobres, dai aos cora-
ções vossos setes dons.

— Consolo que acalma, hóspede da alma, 
doce alívio, vinde!
— No labor descanso, na a� ição reman-
so, no calor aragem.

—  Enchei, luz bendita, chama que crepi-
ta, o íntimo de nós!
—  Sem a luz que acode, nada o ho   mem 
pode, nenhum bem há nele.

—  Ao sujo lavai, ao seco regai, curai o 
doente!
—  Dobrai o que é duro, guiai no escu-
ro, o frio aquecei.

—  Dai à vossa Igreja que espera e deseja 
vossos sete dons!
—  Dai em prêmio ao forte uma santa 
morte, alegria eterna! Amém!

 
11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia...

1. Quando estamos unidos, estás entre 
nós.  E nos falarás da tua vida.

2. Este nosso mundo, sentido terá, se tua 
Palavra o renovar.

12. EVANGELHO 
(Jo 20,19-23)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Ao anoitecer daquele dia, o primeiro 
da semana, estando fechadas, por medo 
dos judeus, as portas do lugar onde os 
discípulos se encontravam, Jesus entrou 
e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”.

Depois dessas palavras, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Então os discípulos se ale-
graram por verem o Senhor.

Novamente, Jesus disse: “A paz esteja 
convosco. Como o Pai me enviou, tam-
bém eu vos envio”.

E, depois de ter dito isso, soprou sobre 
eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A 
quem perdoardes os pecados, eles lhes 
serão perdoados; a quem não os perdo-
ardes, eles lhes serão retidos”. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

13. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so,/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos;/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Senhor, nosso Deus, Vós sois a fonte 
da vida e da salvação. Vinde em socorro 
de vossa Igreja e de toda a humanidade 
e conservai-nos no caminh de Cristo. Por 
isso, suplicamos:
Ass: Enviai-nos, ó Pai, vosso Espírito de 
amor!

1. PAI SANTO, puri� cai, santi� cai e con-
duzi vossa Igreja no mundo.  

2. PAI MISERICORDIOSO, abri em cada dia 
nosso coração para a solidariedade e a 
fraternidade. 

3. PAI DE BONDADE, fazei-nos construto-
res da paz, na justiça, no perdão e na re-
conciliação. 

4. PAI DE AMOR INFINITO, guiai os pas-
sos da juventude e das famílias no cami-
nho da verdade e da paz. 

Iluminados pela Palavra de Cristo, 
saberemos distinguir, nos sinais dos 

tempos, qual é a vontade de Deus sobre 
nossa humanidade. 

7. PRIMEIRA LEITURA 
(At 2,1-11)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Quando chegou o dia de Pentecostes, os 

discípulos estavam todos reunidos no mes-
mo lugar. De repente, veio do céu um baru-
lho como se fosse uma forte ventania, que 
encheu a casa onde eles se encontravam.

Então apareceram línguas como de fogo 
que se repartiram e pousaram sobre cada 
um deles. Todos � caram cheios do Espírito 
Santo e começaram a falar em outras lín-
guas, conforme o Espírito os inspirava.

Moravam em Jerusalém judeus devotos, 
de todas as nações do mundo. Quando ou-
viram o barulho, juntou-se a multidão, e to-
dos � caram confusos, pois cada um ouvia 
os discípulos falar em sua própria língua.

Cheios de espanto e admiração, di-
ziam: “Esses homens que estão falando 
não são todos galileus? Como é que nós 
os escutamos na nossa própria língua? 
Nós, que somos partos, medos e elami-
tas, habitantes da Mesopotâmia, da Ju-
deia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, 
da Frígia e da Panfília, do Egito e da par-
te da Líbia próxima de Cirene, também 
romanos que aqui residem; judeus e 
prosélitos, cretenses e árabes, todos nós 
os escutamos anunciarem as maravilhas 
de Deus em nossa própria língua!”

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 103)

Ass: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e 
da terra toda a face renovai! 

— Bendize, ó minha alma, ao Senhor! 
Ó meu Deus e meu Senhor, como sois 
grande! Quão numerosas, ó Senhor, são 
vossas obras! Encheu-se a terra com as 
vossas criaturas!    

— Se tirais o seu respiro, elas perecem e 
voltam para o pó de onde vieram. Enviais 
o vosso espírito e renascem e da terra 
toda a face renovais. 

— Que a glória do Senhor perdure sem-
pre, e alegre-se o Senhor em suas obras! 
Hoje seja-lhe agradável o meu canto, 
pois o Senhor é a minha grande alegria.
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5. PAI COMPASSIVO, fortalecei os defen-
sores da vida e da dignidade dos pobres 
e abandonados no mundo.  

P. Senhor, nosso Deus, revesti-nos com 
vossos dons e tornai-nos perseverantes 
no ensinamento de Cristo, vosso Filho, 
guiando nossos passos no caminho de 
vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém!

15. CANTO DAS OFERTAS 
1. Ó Pai, que pelo Espírito, dais vida e 
santidade a toda criatura, recebe o que 
te agrade, a oferta que trazemos, o nos-
so vinho e pão, sinais de compromisso e 
dom de tua mão.

Transforma nossa oferta no dom do 
Filho teu, e os passos do teu povo em 
luz que se acendeu.

2. Ó Pai, que pelo Espírito, em rios de 
água viva, transforma nossa sede. Rece-
be sem esquiva a oferta que trazemos, o 
nosso vinho e pão, sinais do compromis-
so, plantar um mundo irmão. 

3. O Pai que pelo Espírito nos fazes re-
nascer e tudo nos ensinas recebe com 
prazer a oferta que trazemos o nosso vi-
nho e pão � rmeza dos que aprendem a 
força do perdão. 

16. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Concedei-nos, ó Deus, que o Espírito 
Santo nos faça compreender melhor o 
mistério deste sacrifício e nos manifeste 
toda a verdade, segundo a promessa do 
vosso Filho, que vive e reina para sem-
pre. Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Pref. pág. 319 e Missal pág. 482

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-

so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso. Para levar 
à plenitude os mistérios pascais, derra-
mastes, hoje, o Espírito Santo prometido, 
em favor de vossos � lhos e � lhas. Desde 
o nascimento da Igreja, é Ele quem dá, 
a todos os povos, o conhecimento do 
verdadeiro Deus; e une, numa só fé, a 
diversidade das raças e línguas. Por essa 
razão, transbordamos de alegria pascal, 
e aclamamos vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao por-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
Ass:  Santi� cai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santi� -
cai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consa-
gradas, a � m de que se tornem o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou cele-
brar este mistério.
Ass: Santi� cai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.
P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ  DERRAMADO POR VÓS E POR 

TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e san-
tidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que Ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, N. e todos 
os santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Con� rmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo, o Papa Francisco, o nos-
so bispo Gil Antônio, com os Bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
Vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
� lhos e � lhas dispersos pelo mundo in-
teiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � -
lhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa glória!

P. Por Ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  Ass: Amém!   

18. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Senhor, vem dar-nos Sabedoria, que 
faz ter tudo como Deus quis. E assim fa-
remos da Eucaristia grande meio de ser 
feliz.
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Dá-nos, Senhor, esses dons, essa luz. E 
nós veremos que pão é Jesus. 

2. Dá-nos Senhor, o Entendimento, que 
tudo ajuda a compreender, para nós ver-
mos como é alimento o pão e o vinho 
que Deus quer ser.

3. Senhor, vem dar-nos a Divina Ciência, 
que como o Eterno faz ver sem véus.  Tu 
vês por fora, Deus vê a essência; pensas 
que é pão, mas é nosso Deus.

4. Dá-nos Senhor, o teu Conselho, que 
nos faz sábios para guiar. Homem, mu-
lher, jovem e velho, nós guiaremos ao 
Santo Altar.

5. Senhor, vem dar-nos a Fortaleza, a san-
ta força do Coração. Só quem vencer vai 
sentar-se à mesa, para quem luta, Deus 
quer ser pão.

6. Dá-nos Senhor, � lial Piedade, a doce 
forma de amar, en� m. Para que amemos, 
quem na verdade, aqui amou-nos até o 
� m.

7. Dá-nos, en� m, Temor sublime, de não 
amá-Lo como convém. O Cristo-Hóstia 
que nos redime, o Pai celeste que nos 
quer bem.

19. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Cantar a beleza da vida, presente do 
amor sem igual, missão do teu povo es-
colhido, Senhor, vem livrar-nos do mal.

Vem dar-nos teu Filho, Senhor! Sustento 
no Pão e no Vinho. E a força do Espírito 
Santo, unindo o teu povo a caminho.

2.  Falar do teu Filho às nações, vivendo 
como ele viveu. Missão do teu povo esco-
lhido, Senhor, vem cuidar do que é teu.

3.  Viver o perdão sem medidas, servir sem 
jamais condenar. Missão do teu povo es-
colhido, Senhor, vem conosco � car.

4. Andar os caminhos do mundo, plantan-
do teu reino de paz. Missão do teu povo 
escolhido, Senhor, nossos passos refaz. 

5. Fazer deste mundo um só povo, fra-
terno, a serviço da vida. Missão do teu 
povo escolhido, Senhor, vem nutrir nos-
sa vida.

20. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que enri-
queceis a vossa Igreja com os bens do 
céu, conservai a graça que lhe destes, 
para que cresçam os dons do Espírito 
Santo; e o alimento espiritual que rece-
bemos aumente em nós a eterna reden-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém!  

21. RITO DE APAGAMENTO 
DO CÍRIO PASCAL
(O presidente dirige-se até o Círio Pascal e 

junto dele reza a oração que segue: )
— Cristo, Luz do mundo, fonte eterna de 
vida e de salvação, Senhor, Rei da Glória, 
permanecei em nós com vossa luz inefá-
vel. Ó Sol da justiça e Amor sem � m, der-
ramai sobre vosso povo e sobre esta Co-
munidade a força de vossa misericórdia. 
Dai-nos, pois, por vossa graça, permane-
cermos unidos a Vós e entre nós, e assim 
vivermos constantemente sob vossa luz. 
Vós, que sois a Luz do mundo, e reinais 
para sempre junto com o Pai e o Espírito 
Santo. 
(O presidente faz a vênia ao Círio Pascal, reza 

a antífona que se segue e apaga o Círio. )

— Ó Luz dos meus olhos, doce Senhor, 
defesa dos meus dias, ilumina, Senhor, o 
meu caminho, pois sois a esperança na 
longa noite. Ó chama viva da minha vida, 
ó Deus, minha Luz. 

(Voltado para o povo, reza a oração: )
— Dignai-vos, ó Cristo, acender as lâm-
padas de nossa fé, e que elas refuljam 
em vosso templo e em cada um de nós. 
E assim, iluminados por Vós, jamais nos 
desviemos de vossos caminhos. Vós, que 
sois Deus com o Pai, na unidade do Es-
pírito Santo. Ass: Amém! Amém! Amém!

22. BÊNÇÃO FINAL
(Missal pág. 524)

P. Deus, o Pai das luzes, que hoje iluminou 
os corações dos discípulos, derramando 
sobre eles o Espírito Santo, vos conceda 
a alegria de sua bênção e a plenitude dos 
dons do mesmo Espírito. Ass: Amém!  

P.  Aquele fogo, descido de modo admi-
rável sobre os discípulos, puri� que os 
vossos corações de todo mal e vos trans-
� gure em sua luz. Ass: Amém!  

P. Aquele que na proclamação de uma só 
fé reuniu todas as línguas vos faça per-
serverar na mesma fé, passando da espe-
rança à realidade. Ass: Amém! 

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo. Ass:  Amém.

P. Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe.  Ass:  Graças a Deus.

23. CANTO FINAL

Ritos
Finais

Ensaios para a quadrilha das 
pastorais nos dias 6 e 20 
de junho, às 19h, no adro 

da Igreja da Glória. 
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